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GENERALIDADES:

Estas especificações foram organizadas no sentido de prover condições para a correta

execução do projeto enviado, desejando, assim, o bom desempenho e durabilidade prolongada.

Foi elaborada com base nas Normas da ABNT — Associacãr Brasileira de Normas Técnicas,

especificações do DER - Departamento de Edificações e Rodovias e da SEINFRA - Secretaria de

lnfraestrutura do Governo do Estado cio Ceará.

Os materiais a serem utilizados na obra deverão ser novos e de boa qualidade, satisfazendo

plenamente as presentes especificações.

OBJETO:

O trabalho aqui apresentado e as Especificações Técn:cas têm por objetivo estabelecer

parâmetros a serem observados durante toda a execução da PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA

TOSCA NA ZONA RURAL, TRECHO RAPOSA À OITICICA NO MUNICIPIO DE BATURITÉ.

(CONVENIO 913265/2021) PT N~IO77677-3I.

PROJETOS:

A execução da presente pavimentaçâc deverá obedecer integral e rigorosamente aos projetos e

especificações, que serão fornecidos ao construtor constando todas as caracerfsticas

necessárias à perfeita execução dos serviços. Este caderno de encargos, os projetos,

especificações e o orçamento da empreiteira fàzem parte integrante do contrato, valendo corno

se neLe estivessem transcritos, devendo esta circunstância constar do Edital de Licitação.

NORMAS:

Fazem parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcricões, todas

as normas (NBRs) da Associação Brastleira de Normas Técnicas - ABNT que tenham relação

com os serviços ob:eto do contrato.

ASSSTÉNCIA TÉCNICA ADMINISTRATIVA:

A empreiteira se obriga a, sob as responsabilidades Legais vigentes, prestar toda a assistência

e lnfronflLu,a e. Boft,WCE’ Podo.~idna
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técnica e administrativa necessária a imprimir andamento conveniente às obras e serviços. A

responsabilidade téciica da obra será de profissional pertencente ao quadro de pessoal da

empresa executara dos serviços (contratada), devidamente habilitado e registrado i~o CREA

local.

FISCALIZAÇÃO:

O órgã fiscalizador do projeto é a Secretaria de lnfraestrutura do Município ou engenheiro

contratado de posse da ART de fiscalização farão fiscalizações periódicas, com autoridade para

exercerem em nome da prefeitura ou órgão financlador, toda e qualquer ação de orientação

geral, baseado nas boas normas e neste trabalho aqui apresentado.

A empreiteira é obrigada a facilitar execuções dos serviços contratados, facultando à

fiscalização o acesso a todas as partes da obra Obriga-se, ainda, a facilitar a vistoria de

materiais em depósitos ou quaisquer dependências onde os mesmos se encontrem.

MATERIAIS, MÃO DE OBRA E EQUIPAMENTOS:

Todo material a ser utilizado na obra será de primeira quaidade. A mão de obra deverá ser

Idônea, de modc a reunir uma equipe homogênea que assegure o bom andamento dos serviços.

Deverão ter no canteiro todo equipamento mecânico e ferramental necessáro ao desempenho

dos serviços.

Q DISPOSIÇÔES GERAIS:Estas especificacões têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos de mater.ais a

serem empregados, assim como fornecer detalhes construtivos acerca dos serviços que

ocorrerãc por ccasiâo da obra. Qualquer discrepância entre estas especificações e o projeto

será dirimida pela fiscalização. Correrão por conta da empreiteira, todas as responsabil.aades

com as instalações provisórias da obra, tais como:

• Placa da obra,
• Locação da obra;
• Utilização, manutenção e fiscalização de equipamentos;
• Materiais utilizados;
• Controle e a qualidade de execução dos serviços;
• Desmobilização de máquinas e equipamentos;
• Limpeza final e geral da obra.

Seaetorio do DesenvoMnieni, lir. .4 ~ ‘oestnara ;~‘eof≤téC Rodovt,Io
MunkIpat Bairro Moidego. 5W Botixk ~‘ .76O-~O - CNPJ n~ O7.387.33/CC0108
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS °“ /.

1. ADMINISTRAÇÃO D EOBRAS

1.1. Compreende os trabalhadores envolvidos no processo de gestão e gerenciamento da

obra, bem como os funcionários relacionados ao supcrte técnico para controle de

qualidade dos materiais empregados na execução do objeto

Airda, são consideradas as demais despesas administrativas para a total e completa

administração da obra.

2. SERVIÇOS PRELIMINARES

2.1 PLACAS PADRÃO DE OBRA:

A empresa contratada para executar a obra, deverá cclocar una PLACA DE OBRA EM CHAPA

GALVANIZADA N. 22*, ADESIVADA em local visível e de fácil acesso. O modelo será fornecido

pela Prefeitura Municipal ou pelo órgão uinanciador, e a dimensão deverá ser de 2,00 X 3,00

m. Deverá ser confeccionada

3. PAVIMENTAÇÃO

3.1. LOCAÇÃO:

A locação da obra deverá ser executada através de Teodolito eu Nível, equiDamento este que

deverá ser manuseado por profissional competente (Topógrafo), qual garantirá uma perfeita

e exata locação ao projeto para o campo. Após a execução de cada serviço, os mesmos deverão

ser conferidos por este profissiona através do mesmo equipamento.

3.2 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO

3.2.1 GENERALIDADES

Na execução dos serviços serão atendidas as especfflcaç5es adotadas pelo Departamento

Nacional de Infraestrutura e Transporte, relacionadas a seguir:

• DNIT - ES - T 01 - 7oServiços Preliminares

• DNIT - ES - T OS - 7oAterros

Serão obedecidas, ainda, as espeDificações «~rnplementares a seguir, que prevalecerão quando

2
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3.2.2. ATERROS /

De acordo com a execução de pavimentação adotada no muricípio, não há modificação no

perfil longitudinal do terreno natural, já que o município cc Baturité apresenta um relevo

bastante çlano, bastando para execução dos sewiços apenas uma camada ce e reguiarização

para nivelamento e assentamento da camada de pedra.

3.3. GUIA (MEIO-FIO) E SARJETA CONJUGADOS DE CONCRETO

Os meios-fios terão dimensões de 45 CM BASE (15 CM BASE DA GUIA + 30 CM 3ASE DA

SARJETA) X 22 CM ALTURA, Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de

estacas e linha. Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia,

Execução das guias com máquina extrusora. Execução das jurtas de dilatação caca im

3.4. PAVIMENTAÇÃO EM PEDRATOSCA

A exe~.ição de pavimentação poliédrica com pedra tosca consiste no assentamento ce pedras

irregulares sobre um colchão em AREIA com posterior ccmpactação. Essa pavinentacão é

executada sobre a sub-base ou o subeito devidamente compaclado e regular.zado.

Não será vermitida a execucão desse serviço em dias chuvosos.

o A execução da pavimentação poliédrica terá início somente após a liberaçãc, por pane da
fiscalização de trechos da camada subjacente ao colchão.

A fiscalização só autorizará o início desse serviço após a execução dos meios fios que celimitam

a área do pavimento. -

O material deverá ser espalhado eir uma camada unilbrme de 15 cm (quinze centímetrus) de

espessura sobre a sub-base ou o subleito, ocupando toda a largura da plataforma. Nu caso de

mistura, a homogeneização será executada mecanicamente, utilizando-se equipamento

adequado (moto niveladora e grade de disco).

Quando a área a ser pavimentada ido justificar a mobilização de equipamentos, a fiscalização

poderá permitir a homogeneização manual.

Quando a fiscalização constatar a colocação pista de material impróprio ou prejudicial, o

£ecretartc do Desen..ol.~imentD Urbadc e f’~ . de R~dovior.o
MunicI~t BofrroMOOd~O.5~WBOtUCkéCEP . ~ -CNPJi° C’387 343/(~01 06
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mesmo deverá ser removido, correndo os encargos dessa colocação e remoçãc po’

executante.

Todas as pedras a serem utilizadas deverão ter origem gran~t, sem apresentar vestígios de

decomposição. As pedras deverão ser quebradas de maneira tal que o diâmetrc da face plana

de rolamento fique em torno de :5 cm (quinze centímetros) e que sua altura fique entre 10 e

15 cm (dez e quinze centímetros).

As pedras “mestras” serão cravadas no colchão com espaçamento de cerca de 4,00 m (quatro

metros) no sentido longitudinal e de 1,00 a 1,50 m (um metro a um metro e meio) no sentido

transversal, de acordo com os perfis do projeto. Os “panos” serão executados acompanhando

linhas estendidas entre as pedras “mestras”.

As pedras serão cravadas justapostas no colchão, de modo a não deixar juntas com largura

superior a 1,5 cm (um centímetro e meio). As pedras de forma alongada deverão ficar no

sentido transversal ao eixo.

A compressão inicial se dará através da utilização de malho manual de 10 a 15 kg (dez a quinze

quilogramas). Após a compressão inicial, executar-se-á uma compactação mecânica com uma

placa vibratória (tipo sapo).

A medição do pavimento em pedra tosca será realizada pela área do pavimento executado

expresso em m2 (metros quadrados). Será adotado, para efeito de pagamento, o menor valor

entre a área medida no campo e a área indicada no projeto.

O preço unitário definido para o pavimento em pedra tosca deverá considerar odas as

despesas para a execução do serviço, inc~usive fornecimento, Darga, transporte e descarga de

pedras e material para rejunte, assentamento de pedras, rejuntamento, compactação, outros

materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais.

Quando se tratar de serviço de reforma de pavimentação poltédrica com pedra tosca, deverá

ser excluído do preço unitário o custo referente a fornecimento, carga, transporte e descarga

de pecras.

3.5. ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) TRAVAMENTO

lnstaação e assentamento dos meios-fios pré-moldados, de forma compatível com c projeto-

tipo considerado. Rejuntamento com argamassa cimento-areia, traço 1:4

/
Secretario do Des~woMn,enlo Urbano e &k’bflO de~Ø~t CE~ P~Oq~jÓJi~
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4.0. SINALIZAÇÃO

4.1 E 4.2 PLACAS DE ADVERTÊNCIA E REGULAMENTAÇÃO

A superticle da placa deverá ser lisa e plana em ambas as faces, de fácil limpeza e dev

manter a performance mesmo quando molhada:

Todas as placas deverão ter acabamento uniforme e bordas não serrilhadas. As mensagens e

tarjas devem ser bem definidas; Chapas de aço 101C/102~i — bitola n2 16, cristais normais

galvanizados, na espessura nominal de 1,55 mm, e devem atenuer a norma NBR -7008;

As placas de aço 1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e fosfatadas com tratamento

antiferrugem, e terão aplicação de fundo à base de cromato de zinco e acabamento em esmalte

(“5 sintético semibrilho de secagem em estufa a 140~C ou pintura eletrostática a pá poliéster;
A peicula refletiva deve ser constituída de microesferas áe vidro aderidas a uma resina

sintética ou adesivos refletivos da marca 3M.

Deve ser resistente a intempérie, possuir grande angularidade, de maneira a proporcionar ao

sinal às características de forma, cor e legenda ou símbolos e visibilidade sem alterações, tanto

a luz duma, como a noite sob a luz refletida.

Os suportes metálicos para fixação das placas deverão ser executados, de acordo com o projeto

de sinalização, em tubos de aço galvanizado EN 2, E = *3,65* MM, PESO *5,10* KG/M (NBR

5580) (M).

As placas serão fixadas aos suportes através de parafusos de aço, cabeça francesa, com porcas e

arruelas lisa de pressão, galvanizados, 5/16”x3 1/2” (saportes e 1/4” x 1 1/2” ~travessas).

o
4.3 PINTURA DE MEIO FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAÇÃO)

Todcs os meios-fios deverão ser caiados com superca em duas demãos.

4.4 LIMPEZA GERAL

Os equipamentos e ‘èrramentas destinados à execução dos serviços de engenharia serão de

responsabilidade da contratada, Inclusive o seu transporte até o ocal da obra. Bem como, a sua

retirada ao final da execução dos serviços. Após a execuçãt de todos os serviços descritos

acin~, deverá ser feito à retirada completa dos equipamentos, material não uti czado, etc.

devendo ser procedida à limpeza completa da área.

A obra será entregue em perfeito estado de limpeza e conservação: deverão apresentar

/
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funcionamento perfeito em todas as suas instalações, equipanentos e aparelhos, com as

instakções definitivamente ligadas às redes de serviços públicas. Será removido todo o entulho

do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos. Todas as cantarias, alvenarias

de pedra, pavimentação, revestimentos, cimentados, ladrilhos, pedras, azulejgsr i~Øros~
a’ 3~ ~‘e \

aparefl~os sanitários, etc., serâo limpos, e cuidadosamente lavados, de n~odo,4~t sere ~

danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza. (~‘ 36~’ jç)~
Eaturité - CE, 06 de junho de 2023

Secretaria do
Desenvolvimento
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Declaro, para os devidos fins, junto ao Ministério do Desenvol~i mento Regional (MDR) e à Caixa
Econômica Federal (CE9, referente a obra de Pavimentação na Zona Rural do Municípic de
Baturité-CE, objeto do PT 1077677 (91326512021), que o Projeto de Sinalização foi elaborado de
acordo com os manuais de “Sitalização Vertical de Regulamentação” — VOLUME 1
CONTRANIDENATRAN, Resolução de 180 de 26/08/2005, e de ‘Sinalização Horizortt — VOLUME
IV, CONTRAN/DENATRAN, Resolução 236 de 11/05/2007.

Baturité-CE, 19 de junho de 2023.

secretaria do
DesenoIvbnefltO

U,’bennlnfrae$twtuIa

DECLARAÇÃO

Antonio Claudiney de Sousa B~bosa
Enga. Civil

CREAICE 352407-D

A
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Municipol, Bdrro Mondego, S~N° Baturité CE?: 62.760-000 — G’PJ no 07.387.343 V000l-OS
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JUSTIFICATIVA TÉCNICA

CANTEIRO DE OBRA

A justificativa técnica se cá por conta da não t~tilização pelo orçamentista do item canteiro no
orçamenta, isso acontece porque na região a prática utilizada pelas consfltoras é a locaçãc de
imóveis prtximos aos locais da obra ao invés da construção de canteiros de obra.

/
Secretorio do Desenvo.vimdto Urbono e Infroestrutura de Botuité/CE - Rodoviário
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Baturité-CE, 19 de j.nho de 2023.

Antonio de Sousa Barbosa
Enga Civil

CREAICE 3524070
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JUSTIFICATIVA TÉCNICA

PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS

A justificativa técnica se dá por conta do uso das tabelas SINAPI e SEINFRA no orçamento, mesmo
tendo com uso preferencal a tabela do NOVO SICRO. O uso cestas tabelas se ceu peios seguintes
motivos:

1- Os itens utilizados normalmente para o projeto em questão não se encontravam na tabela
NCNO SICRO; ou

2- Os itens que possuíam semelhança na descrição tanto na tabela do NOVO SICRO com nas
tab~as da SINAPI e da SEINFRA, foram sempre utilizaaos os serviços com menor preço.

Baturité-CE, 19 de junho de 2023.

Secretario do Desenvolvi o Urbano e lnfraest uro de BcturitélCE - Rodoviária
Municipal, Bairro Mondego, SV4° Boturité CEI> 62.760-000 — CNP n° 07.387.34310001-08

Claudiney de Sousa Barbosa
Enga Civil

CREAICE 352407-D
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de Jorna a riSo
redwir a largura da

17 alivreoupeaseio X $ 6’27.3
em medda inferior a
1 ,2~i em calçadas
nOvas ou
‘eformacas?
‘-lá desrivel entra o
término do
rebaixarrerto, da

18 calçada e o leito X a a 612.7.3.1
carroçável em
calçadas novas ou
reformadas?
Há rebaxamento do
canteiro divisor de

19 pistas. coni largura X s 5 5 6.127.3.5
~ á da faixa de
havessia?
Os sentforos para —

pedestres possuem
~ dispositivos

siricrordados com 622.3
sinais visaS e
tenores?

21 x 5 $

As paasarelas de
pedestres possuem

~ urna das
alternativas?w

~ a. rampas;brampaseescadas; X $ 5 a 613.1

Q o. rampas eo, elevadores;
d. escadas e
elevadores.

— —
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Em escadas e
rampas os corrimãos
~o contírijos com
dámetro entre 30
310) a 45 mm, com
atura de 0,92 m e a
C,70 m do piso e
ptiongainerto
n,Inimo de 0,30 m
las extremidade e
I~LflsdflS r~s

23

As rampas em rota
scessivel possuem.
no mínimo, 1,20 m
De laroura?

x e 5 $

)

ci)

Os patamares —

{mtermediários, de
inicio e término da
rampa) possuem
dmen~o24 longitudinal mínima X $ 5 6.8.4
oe 1,20 m e riSo
Invedem e área de
circulação
adfrete?
Para segmento de
rampa com de..gvel

~ má~dmodeI,50m,e X e $ 6.62’
indWsç~éde5%? —

Para segmerto de
rampa com desnivel

26 máximode1,~m,e X $ 5 6.62’
lnc~naçãa é de S
8,26%?
Para segmento de —

rampa com desnivei
ná,dmo de 0,~ m,

~ sue inctlnaçáo é deaté 8,33% e o X $ $ 66.2’
número má~dmo de
segmentos de rampa
eIS? —

Em rampas, na —

aus&icia de paredes X n a s 69.5
corpos e guias de
balizamento? —

As escadas em rota —

~ acessível possuem
nominknol,2omde X 68.3
largura? —

Há patamar em
escadas a cada
cesnivel de 3,20 ti,
(exceto escada de

30 lances cwvos ou X 5 5 6.8.7
mistos) com no
minimo I,20m de
cimensão
lomitudinal?
Os pisos dos
oegraus das escadas

SI ~Ktfl daneraüo X n 5 5 6.8.2
entre 0,28 m o 0,32

Os espelhos dos
oegraus das escadas

32 possuem dimeraao n e s 6.8.2
ate 0,16 m e 0,18

— tu?
Hásinakzaçãn4sual —

licede nos pisos e
espelhos doa

33 oegraus, X n s s &44
ortastante com o
revestimento
adjacente? — —

Em escadas, na
a,sêncla de paredes

34 laterais, há gtmrda X 6.S5
wipcs e g*Áas de
~lizanento?
Nas rampas e ~‘ —

36 escadas X s s 6.921
corrimáos?

36 x n a 5 6.9



atrem idades?
Em tampas ou
~cadas com largura

Z40m, jeinstaleção X n $ s €14 / •‘2~ .igLml ou superior a
de corrimão / o
intarmediãrio? ( .,L
Em rampas ou
~cadas, se há ‘c
orilmão
intemied~do e

38 patamar com X n 5 5 694i\~
ompránerto
wperíor a Ido m, há
~paçamento minimo
oeø,eOm? —

39

Em plalatomia de
devação vertical coas
percurso aberto. bá
ftchamnito ocotinuo

situa de 1.10 m
mm vãos lalenis?

E

t,~it /

x ri e 6 10

)

)(

Em plataforma de —

deva.ção vertical com
4° ~°m° z~cr X e e e 6.10.a2

2,00 es, o percurso é
frcbado? —

Sei plaafonna de
dovaçio inclinada há

41 parada rrOgIafliada no~ztamares ou pelo X e e 610.4.2
ramo. a cada 3,W os
oedemlve(? —

Rã diap.itivos da
aantmic.çia in~no e

42 er~eri.oâcainde X e a $ 6.10.1
emsidt para adicitação
oeamdlio?
Os olevadatos, quando
prc~etados ~)&& 1 P.BNT
osdã. da rodas e 1 NBR NM

43 oluo usui,io, possuem X 5 $ -

canina ~ dimensões
minimas de 1,40 m ir Tabela 1
LIOm? —

Em elevadores, quando
projetados para 1 ABNT
catleirsderodasel NBRNM

44 otitrousuàio,asportas, X e e 313
ousado abalas.
possuem vão livre de Tabela 1
GAomx2,lOm?
O piso da cabina ABNT —

~ contrasta com o da X e e NB~NM
circalaçio? 313
uÁsina!izaçio coa ABNT
pisoai.tildealeflajmt ~‘tR

46 áportadoselevadcres X e s 16537-
e plataformas de
devaçaovutical’ 691
Posasi — —

tasora informando o
47 pavimente era X e e 6.10.1

quipamestoa com
mais de duas paradas?
imito à poita do
devador há diapoátvo
entre 1,8Cme2.50m P.BNT

48 osteanilesinaissa.oço n e e NBRNM
e visual, indicando o 313
sentido era que a
osbine se movanasta?
a botoeira do

~ pavimento estábcaiizadaerststosom X e $ NBRNM
e l.Iomdopiso? — 313
a botoeira da cabine ABNT
catá localizada este

~° ‘,9Omel,3omdo X e e NBRNM
eito? 313

51
O desnível ente o piso
da cabina e o
cidenio 6 de, no
máxima 15 mm?

x e e

/

s
ABNT

NBR NM
313

N° 352407
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— a distância horizontal — AB9T>/
52 aifreOpiwdac=nee X 5 $ N~1dw’<’c.pisoesccrnoéde.no

nkdmo.35mn1? —

O número do 501

localizado nos batotas
~ esternos, indicado o X s a 5.4. .2’

pavimento está

andar, em relevo e em
Brame?

-
Há roto acessível —

~ ztestigando as vagas
54 Reservada x 5 s 6.2.4

~ estacicotilontOs aos
acessos?
Há vagas dc —

estaaa.amato ei
~ eservadas a velculosque nunoetan $ 5 5 ~3.FW2015

pessoas cem
deficibicia? —

Onúmeodevagasde —

esbcininito
‘travadas a vawulos

+ qte fln~OCtUt Lei
56 pessoas com X a 5 13.1’6/20

deficibida é de, no 15
mínimo, 2% do total de
vagas. assegusaca, no
mínimo vaga? —

As vagas desdoadas & —

pessoas cosi

dcfib.cia localizamsca,nomÍ~dmo~5Om x n s $ 6.141.2
do acesso à ed~caçâo
ou elevadores? —

As vagas desdrndas a —

pessoas coas
dcfici~scia contan com~ espaço adicional dc. fl~ x n s s 6.14.1.2
mínimo, 1,20 m de
mura? — —

11h vagas de
esbcimaiuaito Lei

59 reservadas a ~alculoa X a s 1D 741/20
que fransportali
~s sdosas? —

O número de vagas —

destinadas a vaiados
~ Lei

60 pessoasidosasêde,no s a a 10741/20
minhio,S%domtaldo es
vagas, ~ no mínimo
uma ve? —

As vagas deatiasdas a
pessoas ~oaas n~

61 poaicio.adas próximas )( ri a a 6 14
das atiradas do
edificio?
As vagas reservadas — 6.5 2.3

62 ounlan STmíft5Ç~O X 6.14
vertical ehorizoaial?
Há indicaçso no 7ojeto — —

63 do talo da rota X s a s 611
acessível?
A rota acessível —

interliga as áreas de uso
64 públicoeadaptodasda X s $ $ 61.1

edificaçio e
sscnbçõce? —

Todas as atadas da —
~ edificaçio ~ °~° 6.2.1;

65 ≠blico0000mamslO n 5 611.1

~ — acessívela? —
Se houver conrole de
acesso, tipo catiacas ou

~ó canceías, pelo me~°~ n a a 6.2.5
San deles em cada
c~tt éaoestvd? —

Poemi s~o
infÉxmtv& e67 direcional nas entradas X n 5 a 6.2.8

— e saídas acessíveis?

~r 3524O7
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— Há mapa acessível —

isslalado
imediatamente após a
estada p.incipal cem A,’txcB

68 raso tátil associado,informando os X S 6 34 //
flcipais pontes de r1
&stibuiçio no prédio ( ‘(
ou locais de maior

-—
Há pelo menos duas ) \,,,,,,,
brmas de
oesloeameuto verdeal

~aticais? (escadas, X . $ s 6.369 ~ circula≠es
nmp~ ç~sudawt
clevat&ias ou
elevador)
As superticies de piso
possuem revestimento

70 tt~S&, firme, ~gvel,- ~ X £ e e 63.2
antidesrapante, estando
secas ou molhadas?
A rota acessível 6 —

nivelada ou possoi
desníveis de no

‘ ~ máximo 0,5 cm. ouquaisdomaiorqieo.5 X e $ 6.3.4.1
~ anemaiorque2ctné
~ chanfrada na proporção

:2(50%) —

H$tnpanosctosem 6.1
72 ipwuomaumdemívd X 61.1.2

maiorque2om? 63.41
Se houver grelhas e
sintas de dilatação em
sotas acessíveis, os

73 rAos piculares X n e a 635
ao fluxo psincipai
~em
máximadel5mm7 —

Pra cccredores de uso
• comom voos estendo

74 dcaé4,OOns,asrgura X e e e 6111
~ e de, no mínimo, 0,90
~ si?

Pan cotredores de uso — —

emum com estendo
75 ~e até 10,00 m, a a e $ 6111

arguTa é dc, no
mínimo. 1,20 m? —

j Para craredoçes de uso —

~ — com e,daisáo
76 acima de 10,00w, a a e s 6111

~ ~rgura é de, nomícímo,l,SÓm? —

Para corredores de uso
77 públsco,alarguraéde, X e s 6111

ao mínimo, 1,50 m?
Para transposição de
obstáculos com nc

78 ssáximoo,4omde X e e 6:1.1,2
esteado, a largura é de
ao mínimo 0,80 m?
Paratanspornçlode
obstáculos cem

79 eximido supasior • X a e e 6’1.1.2
. 5,40 as, a lat5iua 6 de
aomhsimoo,%m?

~ As passagens possuem
80 ~associada a sina&açso X a e e 5.4.1

tátil as sonora?
:.iá placas de’
sinalização informando
sobre os sanitásios,

81 acessos vesticais e X e s 62.8.1
~iorizcctais, números de
pavimentos e mm de
~sga?
Esta sinaiizaçso está
disposta «a locais82 acessíveis pra pessoa X e $ 526.”
ancadeiraderodas.

-24
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As rmtapaa ~csOem
largura mínima de 1.30
m? Sendo o xüuimo
admissk~cl de l,20m
Çmdicadas nu projeto
cano as pestencaites à
rota a~lvnfl

umdança da dfroçío X
‘amuas e escadas

/fl~%:
— coindeficiêuciavísuat — - —r

de tal teima que possa
esifre mitos usuirios, ( . .1
ser compreendida por
todos?

emergência e etevaaes 5Quando a rota de figa
inccq~oea escadas de

de aiieq&icia ~tá ires
.< deresgateeocino
~ °‘ mínimo um MJt X $ S $ 6.44
~ (0.80X1,ZOm) por
~ pavimento e um para
< cada esesdaedevador
~ — de anesgb&?
~ As rotas de fisga e as — —

saídas de esnesgência
84 cosinaliradacesu n e e 5.51

intcrmaç&s vistais,
aa,orase táteis?

85 x s 6 6.2.5

As escadas Imasuan
largura mínima de

86 I,2Oni? (indicadas noprojeto como as X 6.83
pertencestes a rota
acesslvt) —

HÁ guarda.coq,os e —

guias de baiimmenb
em rampas e escadas,

~ na ausência de paredes 6.6.3laterais? (indicadas no X 5 S 6.95
projeto como as
pertencestes à rota
acessívci) —

Há cenSos em
escadas e rampas?

88 (micadas no projeto X a e s 6 9.21
como as paffiicantes à
rotaacessivel) —

Os corrimloa sao
caithiuos, vau
diâmetro entre 30 mm.
45 mm, em ambos os

~ lados, com altura de 6~.2.
O,92mcaO,7Omdo X 4.65
piso~ prolongamento
mínimo de 0,33 m e
tecw’iados nas
extremidades?
Emrampasouescedas — —

com largura igual ou
90 supesícra2,40m,hi X n 5 5 6.94

instalaç~ de ceerimio
intermediário? —

Emr.mpasouacadas, —

se hÁ canimão
inteirnediário e patamar

91 com comprimento o e $ 6.9.4.1
superior a 1,40 m, há
espaçamento mínimo
deo,ZOrn? —

Os patamares —

(intermediários, de
inicio e término) das

6.62~ rampas possuem
dimensão longtsdinal X 5 6.64
mínima de 1,22 m e
nEo invadem a área de
circulação adjacente?
Há patanar em escadas
a cada desnível da 3.20

6.ft 7
93 sn(excc*ocscado X 5 6.88lances curvos co

mistos), vau dimensão
lo~itrsLnalde l,20m? —

94
Os patamares de

$ 5

~ç~J
6.8.4
6.6 3
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